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Romantismo – Poesia – 1ª e 2ª Geração 
 
Texto I 
 
Dei o nome de Primeiros Cantos às poesias que agora publico, porque espero que não serão as 
últimas. 
Muitas delas não têm uniformidade nas estrofes, porque menosprezo regras de mera convenção; 
adotei todos os ritmos da metrificação portuguesa, e usei deles como me pareceram quadrar 
melhor com o que eu pretendia exprimir. 
Não têm unidade de pensamento entre si, porque foram compostas em épocas diversas - debaixo 
de céu diverso - e sob a influência de impressões momentâneas. Foram compostas nas margens 
viçosas do Mondego e nos píncaros enegrecidos do Gerez - no Doiro e no Teia - sobre as vagas 
do Atlântico, e nas florestas virgens da América. Escrevi-as para mim, e não para os outros; 
contentar-me-ei, se agradarem; e se não... é sempre certo que tive o prazer de as ter composto. 
Com a vida isolada que vivo, gosto de afastar os olhos de sobre a nossa arena política para ler 
em minha alma, reduzindo à linguagem harmoniosa e cadente o pensamento que me vem de 
improviso, e as ideias que em mim desperta a vista de uma paisagem ou do oceano - o aspecto 
enfim da natureza. Casar assim o pensamento com o sentimento - o coração com o entendimento 
- a ideia com a paixão - cobrir tudo isto com a imaginação, fundir tudo isto com a vida e com a 
natureza, purificar tudo com o sentimento da religião e da divindade, eis a Poesia - a Poesia 
grande e santa - a Poesia como eu a compreendo sem a poder definir, como eu a sinto sem a 
poder traduzir. 
(...) 

 
(Magalhães, Gonçalves de. Primeiros cantos. Disponível em: 

http://objdigital.bn.br/Acervo_Digital/livros_eletronicos/primeiroscantos.pdf. Acesso em 01 de maio 
de 2014.) 

 
 
Texto II 
 
Marabá 
Eu vivo sozinha, ninguém me procura! 
Acaso feitura 
Não sou de Tupá! 
Se algum dentre os homens de mim não se esconde: 
— "Tu és", me responde, 
"Tu és Marabá!" 
 
— Meus olhos são garços, são cor das safiras, 
— Têm luz das estrelas, têm meigo brilhar; 
— Imitam as nuvens de um céu anilado, 
— As cores imitam das vagas do mar! 
 

http://objdigital.bn.br/Acervo_Digital/livros_eletronicos/primeiroscantos.pdf
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Se algum dos guerreiros não foge a meus passos: 
"Teus olhos são garços", 
Responde anojado, "mas és Marabá: 
"Quero antes uns olhos bem pretos, luzentes, 
"Uns olhos fulgentes, 
"Bem pretos, retintos, não cor d'anajá!" 
 
— É alvo meu rosto da alvura dos lírios, 
— Da cor das areias batidas do mar; 
— As aves mais brancas, as conchas mais puras 
— Não têm mais alvura, não têm mais brilhar. 
 
Se ainda me escuta meus agros delírios: 
— "És alva de lírios", 
Sorrindo responde, "mas és Marabá: 
"Quero antes um rosto de jambo corado, 
"Um rosto crestado 
 
"Do sol do deserto, não flor de cajá." 
— Meu colo de leve se encurva engraçado, 
— Como hástea pendente do cáctus em flor; 
— Mimosa, indolente, resvalo no prado, 
— Como um soluçado suspiro de amor! — 
"Eu amo a estatura flexível, ligeira, 
Qual duma palmeira", 
Então me respondem; "tu és Marabá: 
"Quero antes o colo da ema orgulhosa, 
Que pisa vaidosa, 
"Que as flóreas campinas governa, onde está." 
 
— Meus loiros cabelos em ondas se anelam, 
— O oiro mais puro não tem seu fulgor; 
— As brisas nos bosques de os ver se enamoram 
— De os ver tão formosos como um beija-flor! 
 
Mas eles respondem: "Teus longos cabelos, 
"São loiros, são belos, 
"Mas são anelados; tu és Marabá: 
"Quero antes cabelos, bem lisos, corridos, 
"Cabelos compridos, 
"Não cor d'oiro fino, nem cor d'anajá," 
 
———— 
E as doces palavras que eu tinha cá dentro 
A quem nas direi? 
O ramo d'acácia na fronte de um homem  
Jamais cingirei: 
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Jamais um guerreiro da minha arazóia 
Me desprenderá: 
Eu vivo sozinha, chorando mesquinha,  
Que sou Marabá! 

 
 (Gonçalves Dias) 

 
 
Texto III 
 
Meus oito anos 
Oh ! que saudades que eu tenho 
Da aurora da minha vida, 
Da minha infância querida 
Que os anos não trazem mais ! 
Que amor, que sonhos, que flores, 
Naquelas tardes fagueiras 
À sombra das bananeiras, 
Debaixo dos laranjais ! 
Como são belos os dias 
Do despontar da existência ! 
– Respira a alma inocência 
Como perfumes a flor; 
O mar é – lago sereno, 
O céu – um manto azulado, 
O mundo – um sonho dourado, 
A vida – um hino d’amor ! 
Que auroras, que sol, que vida, 
Que noites de melodia 
Naquela doce alegria, 
Naquele ingênuo folgar ! 
O céu bordado d’estrelas, 
A terra de aromas cheia, 
As ondas beijando a areia 
E a lua beijando o mar ! 
Oh ! dias de minha infância ! 
Oh ! meu céu de primavera ! 
Que doce a vida não era 
Nessa risonha manhã ! 
Em vez de mágoas de agora, 
Eu tinha nessas delícias 
De minha mãe as carícias 
E beijos de minha irmã ! 
Livre filho das montanhas, 
Eu ia bem satisfeito, 
De camisa aberta ao peito, 
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– Pés descalços, braços nus – 
Correndo pelas campinas 
À roda das cachoeiras, 
Atrás das asas ligeiras 
Das borboletas azuis ! 
Naqueles tempos ditosos 
Ia colher as pitangas, 
Trepava a tirar as mangas, 
Brincava à beira do mar; 
Rezava às Ave-Marias, 
Achava o céu sempre lindo, 
Adormecia sorrindo, 
E despertava a cantar ! 
 

(Casimiro de Abreu)  
 
 
Texto IV 
 
Morte (hora de delírio)  
Pensamento gentil de paz eterna  
Amiga morte, vem. Tu és o termo  
De dous fantasmas que a existência formam,  
— Dessa alma vã e desse corpo enfermo.  
  
Pensamento gentil de paz eterna,  
Amiga morte, vem. Tu és o nada,  
Tu és a ausência das moções da vida,  
do prazer que nos custa a dor passada.  
(...)  
Amei-te sempre: — pertencer-te quero  
Para sempre também, amiga morte.  
Quero o chão, quero a terra, — esse elemento  
Que não se sente dos vaivéns da sorte.  
 (...) 
Também desta vida à campa  
Não transporto uma saudade.  
Cerro meus olhos contente  
Sem um ai de ansiedade.  
  
E como um autômato infante  
Que ainda não sabe mentir,  
Ao pé da morte querida  
Hei de insensato sorrir.  
  
Por minha face sinistra  
Meu pranto não correrá.  
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Em meus olhos moribundos  
Terrores ninguém lerá.  
  
Não achei na terra amores  
Que merecessem os meus.  
Não tenho um ente no mundo  
A quem diga o meu — adeus.  
(...)  
Por isso, ó morte, eu amo-te e não temo:  
Por isso, ó morte, eu quero-te comigo.  
Leva-me à região da paz horrenda,  
Leva-me ao nada, leva-me contigo.   
 

(Junqueira Freire) 
 
1. Soneto 
Já da morte o palor me cobre o rosto,  
Nos lábios meus o alento desfalece,  
Surda agonia o coração fenece, 
E devora meu ser mortal desgosto! 
 
Do leito embalde no macio encosto 
Tento o sono reter!... já esmorece 
O corpo exausto que o repouso esquece...  
Eis o estado em que a mágoa me tem posto! 
 
O adeus, o teu adeus, minha saudade,  
Fazem que insano do viver me prive 
E tenha os olhos meus na escuridade. 
 
Dá-me a esperança com que o ser mantive! 
Volve ao amante os olhos por piedade,  
Olhos por quem viveu quem já não vive! 
 

AZEVEDO, A. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2000. 
 
O núcleo temático do soneto citado é típico da segunda geração romântica, porém configura um 
lirismo que o projeta para além desse momento específico. O fundamento desse lirismo é 

a) a angústia alimentada pela constatação da irreversibilidade da morte.  
b) a melancolia que frustra a possibilidade de reação diante da perda.  
c) o descontrole das emoções provocado pela autopiedade. 
d) o desejo de morrer como alívio para a desilusão amorosa.  
e) o gosto pela escuridão como solução para o sofrimento. 

 


